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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

 Convido as seguintes autoridades para compor a 

mesa: 

 Excelentíssimo deputado Edison Andrino, 

proponente desta sessão; 

 Excelentíssimo senhor Nelson Santiago, 

secretário de estado de Comunicação, representando 

neste ato o excelentíssimo governador do estado, 

senhor João Raimundo Colombo; 

Senhor Roberto Lacerda Westrupp, neto do 

governador Jorge Lacerda; 

 Senhor Salomão Antônio Ribas Júnior, 

presidente da Academia Catarinense de Letras; 

 Senhor jornalista Ademir Arnon, presidente da 

Associação Catarinense de Imprensa; 

 Senhor Augusto César Zeferino, presidente do 

Instituto Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina; 

 Senhor Paulo Oliveira de Andrade, diretor 

regional de Santa Catarina da Empresa Brasileira 

dos Correios e Telégrafos; 

 Senhor jornalista Moacir Pereira, autor do 

Livro Jorge Lacerda: Jornalista, Humanista e 

Estadista. 

 Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores deputados, a presente sessão de 

comemoração ao centenário de nascimento do 

governador Jorge Lacerda foi convocada por 

solicitação da Mesa Diretora, a pedido deste 

deputado e do deputado Edison Andrino, e aprovada 

pelos demais parlamentares. E agradeço ao 

presidente da Academia Catarinense de Letras, 

Salomão Antônio Ribas Júnior, ao presidente do 



Instituto Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina, Augusto César Zeferino, ao presidente da 

Associação Catarinense de Imprensa, jornalista 

Ademir Arnon, e ao querido amigo o jornalista 

Moacir Pereira, pela belíssima obra que hoje será 

lançada, intitulada Jorge Lacerda: Jornalista, 

Humanista e Estadista. 

 Neste momento teremos a execução do Hino 

Nacional, pela Banda da Polícia Militar, sob a 

regência do maestro subtenente Márcio Egídio 

Schmidt. 

 (Procede-se à execução do hino nacional.) 

 Esta Presidência também registra e agradece a 

presença das seguintes autoridades: 

 Senhor Aderbal Lacerda, neto do governador 

Jorge Lacerda; 

 Senhor César Luiz Pasold, presidente da 

Academia Catarinense de Letras Jurídicas e 

Biógrafo do governador Jorge Lacerda; 

 Senhor Georgino Melo e Silva, procurador 

federal; 

 Senhor Gilberto Calado de Oliveira, 

corregedor-geral do Ministério Público de Santa 

Catarina; 

 Senhor Ivan Ranzolin, Defensor Público-Geral 

do Estado de Santa Catarina e ex-presidente desta 

Casa Legislativa; 

 Senhor Gean Loureiro, representando neste ato 

o excelentíssimo senhor Luiz Henrique da Silveira, 

senador da República, e também deputado estadual 

eleito; 

 Senhor Anselmo Livramento Machado, assessor de 

Relações Institucionais da OAB, representando 

neste ato o presidente senhor Tullo Cavalazzi 

Filho; 

 Senhor João Linhares, deputado federal no 

período de 1971 a 1986;  

Senhor Amer Felix Ribeiro, presidente da 

Associação de Diários do Interior - Brasil; 

Senhor Ademar Valsechi, presidente da Academia 

Maçônica de Letras; 

Senhor Edson D’Ávila, secretário de Educação 

do município de Itajaí, representando neste ato o 

excelentíssimo prefeito, sr. Jandir Bellini; 



Senhor Bernardo Meyer, secretário de 

Planejamento e Gestão Orçamentária de São José; 

Senhor Jone Cezar de Araújo, presidente da 

Casa dos Açores de Santa Catarina; 

Senhor André Andreazza, diretor da Federação 

Nacional da Distribuição de Veículos Automotores; 

Senhor Luciano Andriani, diretor 

administrativo da Tractebel Energia. 

Desculpo-me com as demais autoridades que, 

eventualmente, não tenham passado pelo protocolo 

para registro. 

A seguir, teremos a apresentação de um vídeo 

intitulado Centenário Jorge Lacerda, produzido por 

seu neto, Roberto Lacerda Westrupp. 

(Procede-se à exibição de vídeo.) 

(Palmas) 

Esta Presidência registra com muita alegria 

também a presença do ex-reitor da nossa 

universidade e secretário municipal de Educação, 

professor Rodolfo Pinto da Luz. 

Convido para fazer uso da palavra o deputado 

Edison Andrino, proponente desta sessão. 

O SR. DEPUTADO EDISON ANDRINO – Sr. 

presidente, deputado Joares Ponticelli, também 

autor dessa proposição juntamente comigo, ao 

cumprimentá-lo, quero cumprimentar, em nome da 

Assembleia Legislativa do estado de Santa 

Catarina, Roberto Lacerda Westrupp, em nome da 

família de Jorge Lacerda, o jornalista Moacir 

Pereira, as autoridades já antes nominadas e os 

amigos e parentes aqui presentes. 

Eu tentei reduzir o máximo que deu. Mas é 

difícil resumir a vida de Jorge Lacerda, pela sua 

importância. 

(Passa a ler.) 

“No mês em que o governador do estado de Santa 

Catarina, Jorge Lacerda, comemoraria o seu 

aniversário de 100 anos, tenho a honra de ser o 

autor, juntamente com o deputado Joares 

Ponticelli, da indicação que originou esta grande 

homenagem. O Parlamento catarinense se une à 

família Lacerda no tributo a esse grande homem 

público. 



Tive a satisfação, há uma década, cumprindo o 

mandato de deputado federal, de homenageá-lo no 

lançamento do livro: Jorge Lacerda: uma vida muito 

especial. O autor, o ilustre advogado e professor 

dr. Cesar Luiz Pasold – que se encontra aqui 

presente -, com sua obra, trouxe à luz a bela 

história de vida de uma grande personalidade 

política, além de altaneira figura humana. 

Jorge foi uma rara combinação de homem de 

letras e de homem público.  

Segundo relato do jornalista Raul Caldas 

Filho, em sua obra O ‘Solitário das Galés’, Jorge 

foi um político poeta, ou seria melhor defini-lo 

como um poeta político? Eis a questão! 

Escritor, jornalista, orador, poeta, político, 

além de advogado e médico, profissões nas quais se 

graduou, foi através dessas múltiplas facetas que 

ele se projetou como uma das mais fulgurantes 

inteligências da história de Santa Catarina. 

Eu, ainda garoto, junto de meu pai, 

proprietário do primeiro restaurante da Lagoa da 

Conceição, tive o privilégio de receber por muitas 

veze Jorge Lacerda com a sua esposa e filhas, que 

lá iam comemorar o aniversário de casamento ou 

aniversário dele e de seus filhos. E junto com 

eles ia algumas vezes o ex-prefeito Paulo Fontes. 

Era a união da UDN naquela época, que sempre 

persistiu por muito tempo depois. 

A viagem até a Lagoa da Conceição, uma grande 

epopeia para a época, não era empecilho algum para 

Jorge Lacerda desfrutar das dunas e de toda a 

exuberante natureza. Lembro com carinho e me 

orgulho de ter pregado nos postes de minha 

localidade a propaganda eleitoral de quando ele 

foi candidato. Mesmo porque o meu pai era UDN e 

tinha que pregar os cartazes dos candidatos 

apoiado pela UDN na época. 

O espírito poeta de Lacerda também lembrado 

nos depoimentos de sua falecida esposa: ‘ele tinha 

uma total inabilidade para tratar de suas próprias 

finanças. Recusava-se e não se interessava em 

saber com quanto dinheiro andava no bolso’. 

Nascido em Paranaguá em 20 de outubro de 1914, 

Jorge era o primeiro dos filhos do casado de 



descendentes gregos: sr. Kominos e d. Anastácia 

Joanides Lakierdis, recém-chegados ao Brasil. 

Revelou-se precocemente com capacidade 

extraordinária para a aprendizagem. O seu primeiro 

idioma foi o grego, o português aprendeu somente 

aos cinco anos. Após concluir o curso primário em 

Paranaguá, o pai providencia a matrícula de Jorge 

no tradicional Ginásio Catarinense, em 

Florianópolis, onde residiam alguns familiares. 

Na capital, prestou o exame de admissão em 

março de 1926, ingressando no secundário, onde se 

destacou pelos dotes intelectuais, que já se 

anunciavam promissores. Sua liderança nata chamava 

a atenção dos mestres e cativava os colegas com 

temas precoces e sérios para a sua idade. 

Foi naquela época também, no Ginásio 

Catarinense, que Jorge se destacou pelos seus 

dotes intelectuais e oratórios. O seu primeiro 

discurso público foi feito nos funerais de José 

Boiteux, na presença das mais graduadas 

autoridades de então. Ao término recebeu elogio do 

próprio Nereu Ramos, um dos maiores oradores que o 

estado já teve, o qual profetizou que o jovem 

estudante teria uma brilhante carreira pela 

frente. E Nereu não se enganou. Ele só não poderia 

prever que, anos depois, os dois, ocupando altas 

posições, iriam morrer juntos num mesmo acidente. 

E, 1931, por insistência de sua mãe, ingressou 

na faculdade de Medicina, em Curitiba. Ali teve 

seu primeiro contato com o jornalismo e iniciou 

também sua militância política. Convicto na defesa 

da justiça e da igualdade social, encontrou eco na 

filosofia do Partido Integralista. E junto com 

colegas intelectuais formou o núcleo do partido em 

Curitiba. 

Fundou e assumiu a direção do jornal A Razão, 

órgão divulgador do integralismo na região sul. 

Viajou muito, participou de inúmeras reuniões 

estudantis, proferiu discurso, participou de 

debates e escreveu muitos artigos para o jornal e 

outros periódicos. 

Em dezembro de 1937, com apenas 23 anos, 

formou-se em medicina. Neste período, o cenário 

nacional se apresentava conturbado politicamente. 



O Golpe de Estado de Getúlio Vargas instalou o 

‘Estado Novo’ e o Movimento Integralista foi 

considerado oficialmente proscrito e dissolvido. 

Tão logo iniciou 1938, transferiu-se para São 

Paulo e montou seu primeiro consultório médico. 

Aflorava o espírito de homem público com ideal 

humanitário. Identificava-se com os humildes, os 

pobres e os sofredores. Muitos pacientes eram 

atendidos de graça. Um dia da semana deslocava-se 

para Cotia, uma cidade no interior de São Paulo, 

onde atendia somente pacientes economicamente 

carentes. 

Em 1940, muda-se para o Rio de Janeiro e tão 

logo se estabeleceu no território carioca 

ingressou definitivamente no jornalismo impresso. 

Convidado por Cassiano Ricardo, começa a trabalhar 

no jornal matutino carioca A Manhã, onde 

permaneceu por uma década. Foi fundador e diretor 

do suplemento ‘Letras e Artes’, marcando época no 

jornalismo literário do Brasil. 

Seu gosto pela cultura rendia-lhe a 

convivência diária com a vanguarda intelectual e 

artística brasileira. Dentre seus colegas estavam: 

Carlos Drumond de Andrade, Manoel Bandeira, 

Vinícius de Moraes, Dinah Silveira de Queiróz, 

Lygia Fagundes Teles, Cecília Meirelles, José Lins 

do Rego, Afonso Arinos de Melo, Rubem Braga, Di 

Cavalcanti, Gilberto Freyre e Candido Portinari. 

Mesmo exercendo múltiplas atividades no Rio de 

Janeiro, Lacerda nunca perdeu os laços com a 

família em Florianópolis. Em julho de 1941, Jorge, 

com 27 anos, casa-se em Paranaguá com Kyrana 

Atherino, sua jovem noiva de 18 anos, de quem era 

parente e cujo namoro começou quando ainda eram 

crianças. 

Da união com d. Kyrana nasceram Irene, Zoê e 

Cristina. Lamentavelmente, d. Kyrana nos deixou 

recentemente. Eu tive a oportunidade de, no ano 

passado, nesta Casa, entregar uma homenagem 

juntamente com o prefeito César Souza. A ela, 

neste momento, faço minhas referências como pessoa 

generosa que foi e pelo companheirismo na vida 

pública do marido. D. Kyrana, como se sabe, foi a 

primeira dama a abrir as portas do Palácio da 



Agronômica à população e liderou inúmeras 

campanhas sociais em benefício dos menos 

favorecidos. 

No Rio, Jorge continuou a exercer a Medicina, 

época em que prestou concurso e passou a atender 

crianças no Serviço de Assistência aos Menores 

(SAM). Foi também clínico-geral do Instituto de 

Previdência e Assistência dos Servidores do Estado 

Carioca (Ipase). 

Foi exercendo a direção do Departamento de 

Compras, do Instituto, que, segundo memórias de 

dona Kyrana, Jorge Lacerda teve o seu único ato de 

violência na vida. Um colega seu quis suborná-lo 

para que alguma falcatrua pudesse ser realizada. 

Jorge não contou tempo: deu um soco no funcionário 

no seu próprio gabinete de trabalho. É bem verdade 

que os tempos naquela época eram outros, 

naturalmente. 

Em 1949 filia-se ao Partido da Representação 

Popular, o PRP, e lança-se candidato a deputado 

federal. Apesar de ter alcançado boa votação, não 

consegue se eleger. 

De volta ao estado catarinense, tenta 

novamente a eleição para a Câmara Federal e, com o 

apoio da União Democrática Nacional, é eleito pelo 

PRP. A partir de 1951 dedica-se exclusivamente ao 

exercício da política e ao mandato parlamentar. 

Reelegeu-se em 1954. 

Graças à sua inteligência e simpatia, 

conseguiu alcançar tal prestígio que a UDN, o 

partido dominante no estado, foi quem o lançou 

como o seu candidato ao governo. Em 1956 teve o 

privilégio de ser eleito governador de todos os 

catarinenses. Aquela eleição para governador foi 

uma das mais disputadas de toda a história 

política de Santa Catarina. Jorge venceu por uma 

pequena diferença de três mil e poucos votos, 

devido, principalmente, ao seu prestígio pessoal. 

Segundo palavras do jornalista Raul Caldas 

Filho, a posse aconteceu: ‘Em 31 de janeiro de 

1956, um ensolarado dia de verão, a mesma data em 

que Juscelino Kubitscheck assumia a Presidência da 

República. A carreira de Jorge Lacerda atingia o 

seu ponto culminante. Às quatro horas da tarde, 



nos apinhados e quentíssimos salões do então 

Palácio Rosado, hoje Cruz e Sousa, ele recebia de 

Irineu Bornhausen a chefia do Poder Executivo 

catarinense para um mandato que deveria se 

estender até 31 de janeiro de 1961. 

Lamentavelmente, o seu tempo de governo não 

duraria mais do que dois anos e alguns meses’. 

Quis o destino que Jorge Lacerda deixasse o 

cenário político prematuramente. Partiu em um 

acidente aviatório, em São José dos Pinhais, no 

dia 16 de junho de 1958, aos 43 anos de idade. 

Santa Catarina chorou. Jorge Lacerda deixou o 

convívio dos amigos, dos admiradores, da jovem 

esposa, dona Kyrana, e das três filhas. Deixou 

ainda muitas páginas por escrever e inúmeras obras 

a concluir. 

Como assinala o escritor Adonias Filho, grande 

amigo de Jorge Lacerda e um dos seus mais 

dedicados companheiros de redação: ‘Jorge Lacerda 

não dispôs de muito tempo para concluir as tarefas 

que iniciara e esgotar a vocação que o distinguia 

em nossa geração. Com sua morte, houve um 

empobrecimento da humanidade’[...]. 

Nosso estado perdeu muito neste acidente 

aéreo. No mesmo desastre morreram o ex-presidente 

da República Nereu de Oliveira Ramos e o deputado 

federal Leoberto Leal, ambos de Santa Catarina. 

Jorge Lacerda foi um ícone de seu tempo. Além 

de ter realizado, em seu curto período de mandato, 

obras fundamentais para o estado, como a 

construção da Sociedade Termelétrica de Capivari, 

Sotelca, hoje Complexo Termelétrico Jorge Lacerda, 

semente poderosa da Eletrosul, também deu início 

às obras do Instituto Estadual de Educação, em 

Florianópolis, e do Hospital de Lages, além de 

muitas obras importantes para o estado de Santa 

Catarina. 

Foi em seu governo, em julho de 1957, junto 

com os arquitetos Hélio de Queiróz Duarte e Ernest 

Robert de Carvalho, que fixou prioridade na 

construção do primeiro bloco da Universidade 

Federal de Santa Catarina, que seria ocupado pela 

Faculdade de Filosofia, em homenagem ao professor 

Henrique da Silva Fontes. 



Na área cultural apoiou a gravação do primeiro 

longa-metragem catarinense: O preço da ilusão, e 

reformou o Museu de Arte de Santa Catarina, 

incorporando ao acervo obras de pintores nacionais 

e internacionais. 

Deixou, Moacir Pereira, um legado em discursos 

– e que o senhor o coloca no seu livro - como 

testemunho de sua firme vocação intelectual, 

associada à arte de bem administrar o patrimônio 

público, que certamente o fará ser lembrado num 

futuro ainda bem distante dos nossos dias. 

Foi o precursor das audiências públicas no 

território catarinense, deputado Joares Ponticelli 

– e que nós, hoje, fazemos quem sabe copiando o 

Jorge da época. Mesmo viajando muito, nas quintas-

feiras permanecia na capital. Era o dia em que 

qualquer pessoa que quisesse falar com o 

governador tinha acesso às dependências da sede do 

Poder Executivo. As filas dobravam quarteirões, 

mas Jorge fazia questão de receber todos que o 

procuravam.   

Em seu discurso no Palácio Rosado, no dia 

anterior ao desastre que lhe tirou a vida, Jorge 

Lacerda, ao prestar contas de uma viagem à capital 

federal, finalizou com o seu costumeiro orgulho ao 

se referir a Santa Catarina e as suas palavras 

foram: 

‘Meus Senhores, efetivamente, tudo isto é 

confortador para nós outros, mas o que tem 

surpreendido também os que nos visitam e os que 

nos estudam é o regime de liberdade e de justiça 

que domina o ambiente político e social do nosso 

estado.  

Convoco o depoimento sereno dos meus próprios 

adversários a este respeito, e que Deus me inspire 

para que eu continue procedendo assim durante o 

meu Governo e possa, ao término do meu mandato, a 

31 de janeiro de 1961, descer as escadarias desta 

Casa com a consciência tranquila de que nenhum ato 

de violência ou de injustiça levou lágrimas de 

desespero a qualquer lar catarinense’. 

Não pôde concluir o seu mandato, é bem 

verdade, mas raros são os estadistas que, fiéis a 

uma concepção ideológica, puderam afirmar como 



Jorge Lacerda: ‘Meu governo preza a justiça e 

defende a liberdade’. O seu modo de governar era 

aberto, dinâmico, a liberdade de expressão era 

absoluta e ele aceitava as críticas como algo 

inerente ao regime que defendia.  

As homenagens de seu centenário não se 

encerram neste ato solene. Continuam na galeria do 

Parlamento, em uma exposição com curadoria de Max 

José Müller, que traz resumida a trajetória de 

Jorge, contada através de fotos, citações, dados 

históricos e na mostra de objetos e lembranças 

pessoais, cedidas pelos familiares. Eterniza-se na 

publicação de um livro, de autoria do jornalista 

Moacir Pereira. E é bom salientar nesta Casa que 

Moacir Pereira é uma figura onipresente. Em 

qualquer evento importante no estado, lá está o 

Moacir. E também é bom que se diga que as grandes 

figuras políticas e importantes do estado, a vida 

dessas pessoas, estão sendo escrita por esse 

jornalista a quem nós catarinense temos muito a 

agradecer.  

A história de Jorge Lacerda se perpetuará 

também na longa metragem que está sendo lançado 

nesta oportunidade e que foi apresentada 

resumidamente nesta sessão especial, de autoria de 

Roberto Lacerda Westrupp, neto do nosso 

homenageado, que conta a sua trajetória com 

imagens e áudios da época, além de depoimentos de 

autoridades, amigos e admiradores do ex-

governador. 

As três obras terão espaços ampliados durante 

todo o ano das comemorações do Centenário de Jorge 

Lacerda, com lançamentos e exposições no Distrito 

Federal, no Rio de Janeiro, em galerias públicas, 

museu em várias instituições de ensino de Santa 

Catarina. 

Jorge Lacerda continuará vivo em nossas 

lembranças e em nossos corações.” 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Esta Presidência registra com muita alegria a 



presença do ex-deputado Fernando Bastos que também 

prestigia esta sessão. 

Convido para fazer uso da palavra o senhor 

Luiz César Pasold, biógrafo do governador Jorge 

Lacerda. 

O SR. LUIZ CÉSAR PASOLD – Senhor presidente, 

peço autorização para saudar todas as autoridades 

presentes, através de v.exa.  

Estou tomado de surpresa, mas me sinto honrado 

com esta oportunidade de prestar mais uma vez uma 

homenagem a essa figura especialíssima que é Jorge 

Lacerda. 

Vou depor bem objetivamente. Não vou me 

demorar a respeito de como foi construída a obra 

Jorge Lacerda – Uma vida muito especial, que foi 

lançada, como mencionou o deputado Edison Andrino, 

na OAB, na sua primeira edição, a qual já se 

esgotou. Fizemos uma segunda edição em 2005, que 

também se esgotou, e agora a Unisul está 

providenciando, ainda neste ano deveremos lançar, 

a terceira edição. 

Essa obra foi construída durante três anos. 

Nesses três anos tive acesso completo a todos os 

arquivos existentes na casa da dona Kyrana. Ela me 

disponibilizou fotos, documentos, cartas. 

Inclusive cartas que ela trocou com Jorge Lacerda 

quando eram namorados e noivos.  

Pude penetrar efetivamente na vida dele. Tive 

um grande parceiro que me abriu uma série de 

documentos, o professor Paschoal Apóstolo Pítsica, 

seu antecessor na Academia de Letras, que 

disponibilizou documentação fartíssima, inclusive 

uma preciosa coleção do Amanhã e do caderno 

literário do Amanhã, que me permitiu fazer um 

resumo daquele período rico em que o Jorge Lacerda 

atuou como editor de artes e literatura daquele 

importante jornal. 

Tive também o apoio precioso do meu 

prefaciador, professor Norberto Ungaretti, que 

também me franqueou todos os documentos que ele 

tinha disponível. Ele fez um prefácio belíssimo, 

que é um elogio ao Jorge Lacerda. Inclusive, 

esteve com ele em todos os momentos da sua vida 

política e pública. Até foi levá-lo ao aeroporto, 



ou seja, ele o conduziu praticamente às portas do 

avião que o levou ao falecimento. 

O professor Norberto Ungaretti me apoiou muito 

e tive preciosos documentos gravados. Alguns deles 

de pessoas que se encontram aqui presentes.  

O deputado Fernando Bastos, me deu um 

depoimento longo, que tenho gravado até hoje, 

muito precioso também, porque me deu toda uma 

visão política importantíssima. Ouvi também o 

irmão do dr. Jorge Lacerda, em gravações, mas o 

mais importante foi o acesso aos documentos, o que 

permitiu que eu escrevesse o livro com segurança, 

e digo isso sem falsa modéstia, com segurança 

científica, pois não há nada no livro que eu não 

tenha sustentado em documentos ou depoimentos. 

Procurei construir uma narrativa que não fosse 

cansativa. Acho que razoavelmente ficou bom, mas 

tive principalmente também o apoio das três 

meninas: Irene, Zoê e Cristina, principalmente o 

apoio moral, a confiança, o trabalho. Portanto, 

jamais esquecerei o que essas três filhas do dr. 

Jorge Lacerda fizeram e tributaram em matéria de 

confiança e prestígio para realizar a tentativa de 

manter viva a memória do nosso caríssimo Jorge 

Lacerda.  

Essa convivência com os documentos me tornou 

íntimo de Jorge Lacerda. Cheguei a um grau de 

intimidade que tive o privilégio de ler um 

bilhetinho do Vinícius de Moraes dizendo: ”Jorge, 

você foi ótimo na crítica ao meu livro de poesia, 

um abraço. Vinícius”.  

 Encerrando, conheci Jorge Lacerda 

pessoalmente. Eu residia à rua Marechal Guilherme, 

onde hoje é o edifício Canadá, vim de Indaial, com 

cinco anos de idade. Meus avós e meus pais tinham 

um hotel onde é o edifício Canadá, e havia ali a 

Festa de São Benedito, que ainda existe até hoje, 

com as barraquinhas. E fui chamado pela minha mãe 

e pelo meu pai, pedindo que corresse, porque o 

nosso governador estava numa barraquinha da Festa 

de São Benedito.  

 Fui para a janela, e o dr. Jorge estava lá na 

festa, cumprimentando todos. Então, ele foi até a 

janela, apertou a mão do meu pai, que tinha votado 



nele - o meu pai era udenista também - e fez um 

aceno para mim. Fiquei honradíssimo, tinha dez 

anos de idade, e o governador estava abanando para 

mim.  

 Aquele abanar considero hoje como uma espécie 

de benção para que eu pudesse ter tido esse 

privilégio que é inigualável, de poder participar 

de alguma forma do resgate da memória dele. 

 Muito obrigado, sr. presidente, pela 

oportunidade que me foi concedida.  

Muito obrigado a todos por terem me ouvido.  

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– A seguir convido a mestre-de-cerimônias Nicoli 

Madeira para dar seguimento à sessão.  

 A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) – 

Boa-noite a todos! 

 Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense, em sessão especial de comemoração ao 

centenário de nascimento do governador Jorge 

Lacerda, presta homenagem à família do governador 

que deixou um legado de dignidade, justiça, 

honestidade, sabedoria e ética, um exemplo de 

homem público.  

 Convido o sr. deputado Joares Ponticelli e o 

sr. deputado Edison Andrino para fazerem a entrega 

da homenagem, em nome do Poder Legislativo, às 

filhas do governador Jorge Lacerda. Convido as 

sras. Cristina e Zoê e também a filha da sra. 

Irene. 

(Procede-se à entrega da homenagem.)  

 (Palmas)  

Convido todos os familiares presentes para que 

se dirijam à frente, para que possamos fazer o 

registro desse momento tão especial, a comemoração 

do centenário de nascimento do governador Jorge 

Lacerda.  

 A seguir teremos o lançamento do selo do 

centenário do governador Jorge Lacerda.  

 Convido o mestre-de-cerimônias dos Correios, 

João Batista Martins, para dar continuidade a esta 

solenidade.  

 Muito obrigada! 



 O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS DOS CORREIOS (João 

Batista Martins) – Senhoras e senhores, boa noite! 

 Em nome da diretoria regional dos Correios em 

Santa Catarina, contando com a devida permissão, 

queremos, em cumprimentando o excelentíssimo vice-

presidente desta egrégia Casa Legislativa, sr. 

deputado Joares Ponticelli, rogamos que as demais 

autoridades sintam-se igualmente cumprimentadas.  

 De igual modo, cumprimentamos os servidores, a 

imprensa e demais convidados que nos honram com 

suas valiosas presenças nesta solenidade de 

lançamento do selo personalizado alusivo ao 

centenário de Jorge Lacerda.  

 A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

emite selos postais e carimbos comemorativos para 

homenagear e promover personalidades, fatos, 

eventos e instituições marcantes no contexto 

histórico e sociocultural em âmbito municipal, 

estadual e nacional ou mundial.  

Por sua importância na história e pela sua 

capacidade de geração de conhecimentos e 

tecnologias, criando soluções inovadoras para o 

mercado e a sociedade, não apenas no estado de 

Santa Catarina, mas também em âmbito nacional, os 

Correios têm a honra de lançar, neste momento, o 

selo personalizado alusivo ao centenário de Jorge 

Lacerda.  

 O selo personalizado é composto por duas 

imagens. À esquerda, está uma imagem tremulante da 

bandeira do Brasil, acompanhada do mapa do Brasil, 

confeccionada com a árvore símbolo do país, o ipê 

amarelo.  

 Do lado direito, está a imagem de Jorge 

Lacerda, importante nome no contexto político e 

jornalístico de Santa Catarina. A foto imagem de 

Jorge Lacerda está numa circunferência que traz a 

menção: Centenário – Jorge Lacerda, além de conter 

o ano de seu nascimento, 1914, e o presente ano de 

2014.  

 Convido, neste momento, o diretor regional dos 

Correios em Santa Catarina, sr. Paulo Oliveira de 

Andrade, a se posicionar junto à mesa para o ato 

de obliteração do selo personalizado.  



 Para a primeira obliteração, os Correios têm a 

honra de convidar o excelentíssimo vice-presidente 

da Assembleia Legislativa de Santa Catarina, o 

senhor deputado Joares Ponticelli. 

(Procede-se à entrega do selo.) 

Para a segunda obliteração, os Correios têm a 

honra de convidar o exmo. sr. deputado Edison 

Andrino. 

(Procede-se à entrega do selo.) 

(Palmas) 

Para a terceira obliteração, os Correios têm a 

honra de convidar a sra. Cristina Lacerda 

Prazeres, filha do homenageado. 

(Procede-se à entrega do selo.) 

(Palmas) 

Convidamos, para a gentileza de sua 

manifestação, o diretor regional dos Correios em 

Santa Catarina, sr. Paulo Oliveira de Andrade. 

O SR. PAULO OLIVEIRA DE ANDRADE – Senhoras e 

senhores, boa-noite! 

Sr. presidente, mais uma vez, é um prazer 

estar aqui e, em seu nome, gostaria de 

cumprimentar toda a mesa presente. 

Quero ser bem breve, porque tantas coisas 

foram faladas, tantas coisas foram inscritas e, a 

partir de hoje, é mais um registro, jornalista 

Moacir Pereira, sobre esse grande cidadão que 

orgulha, nós, catarinenses, pela história que ele 

fez em nosso estado, o legado que ele deixou, o 

que ele proporcionou pelo desenvolvimento. 

Então, sinto-me extremamente honrado, 

extremamente emocionado de poder participar deste 

momento. 

Quero agradecer esta parceria com a 

Assembleia, agradecer aos familiares e dizer do 

orgulho que tenho em fazer parte deste ato. É bom 

quando percebemos que temos memória e cultivamos 

essas figuras, essas personalidades que são 

exemplo para nós mais jovens, que estamos 

construindo este estado e, tenho certeza absoluta, 

que servirão de exemplo por muitos e muitos anos 

que virão, 

Então, é um prazer enorme fazer parte e deixo 

aqui o meu agradecimento, em nome de toda a 



família dos Correios, de poder participar neste 

momento. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. JOÃO BATISTA MARTINS (Mestre-de-

Cerimônias)- Em nome da diretoria regional dos 

Correios em Santa Catarina, parabenizamos a 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina pela 

promoção do evento de lançamento de selo 

personalizado alusivo ao centenário de Jorge 

Lacerda. 

Encerramos neste momento a cerimônia de 

lançamento do selo personalizado. 

Muito obrigado e boa-noite a todos. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Agradecemos mais uma vez a participação e a 

parceria dos Correios. E preciso informar a todos 

que o Roberto que integrou com muita competência, 

com muita dedicação a comissão também ficou 

surpreso, primeiro, porque era uma surpresa que 

pretendíamos fazer à família neste momento. 

Segundo, pela celeridade, meu caro diretor, com 

que os Correios providenciaram a confecção e a 

elaboração e do selo, visto que há poucos dias 

esta Casa, a Mesa Diretora, tomou a decisão de 

eternizar também desta forma este importante 

momento e o centenário deste grande brasileiro, 

paranaense, adotado e que amou Santa Catarina, 

Jorge Lacerda. 

Neste momento, convido o jornalista Moacir 

Moreira para proceder ao lançamento do livro de 

sua autoria: ”Jorge Lacerda: Jornalista, Humanista 

e Estadista.” 

O SR. JORNALISTA MOACIR PEREIRA – 

Excelentíssimo senhor deputado Joares Ponticelli, 

vice-presidente, que nos confere a honra e o 

prazer de presidir esta solenidade memorável; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Edison 

Andrino; 

Excelentíssimo senhor secretário de 

Comunicação Nelson Santiago, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor governador 

do estado, senhor João Raimundo Colombo, em nome 



dos quais, peço licença para cumprimentar todas as 

autoridades, os amigos que estão hoje enobrecendo 

esta sessão na Assembleia Legislativa. 

Cumprimento com todo o respeito e muita 

alegria os ilustres familiares do ex-governador 

Jorge Lacerda e as autoridades já nominadas pelo 

protocolo. 

Uma saudação muito fraterna a todos os 

companheiros de imprensa que vieram aqui 

prestigiar este ato. 

Senhores empresários, senhoras e senhores, 

compareço, com prazer e com muita honra, mais uma 

vez, a esta tribuna, especialmente para agradecer, 

em primeiro lugar, à Mesa Diretora da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, ao presidente desta 

sessão, deputado Joares Ponticelli, ao deputado 

Edison Andrino que teve a iniciativa de propor não 

apenas esta solenidade, mas  várias  comemorações 

pelo centenário de movimento do governador Jorge 

Lacerda, e a todos os deputados na aprovação desta 

merecida homenagem a um dos mais importantes 

homens  públicos de Santa Catarina.  

Agradeço pela solenidade e pela bela exposição 

que temos a partir de hoje, no hall de entrada da 

Casa, e pela honra também de poder realizar o 

lançamento dessa nova obra. 

 Minha gratidão à Academia Catarinense de 

Letras, na pessoa do ilustre e querido amigo, 

conselheiro, jornalista, Salomão Ribas Júnior, do 

presidente da Associação Catarinense de Imprensa, 

meu querido amigo Ademir Arnon, do presidente do 

Instituto Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina, querido amigo, professor Augusto 

Zeferino, ao Nelson Rolin de Moura, da Editora 

Insular, que mais uma vez oferece uma obra de alto 

nível para Santa Catarina.  

Quero também transmitir um abraço de gratidão 

ao Grupo GDF SUEZ, Tractebel Energia, aqui na 

pessoa do diretor administrativo, querido amigo 

Luciano Andriani, dando aqui o meu testemunho de 

que tenho constatado inúmeros pontos em Santa 

Catarina, e sei que é pelas decisões e pelo 

diretor-presidente, Manoel Zaroni, a participação 

da sua empresa em atividades filantrópicas, 



sociais, culturais, artísticas, em Florianópolis e 

em inúmeros municípios do nosso estado, um exemplo 

para outras organizações empresariais nacionais e 

multinacionais, que atuam no nosso estado, 

sobretudo pelo apoio cultural para a concretização 

desse projeto. 

 Obrigado a todos os colunistas e colegas de 

imprensa que fizeram a cobertura nos últimos dias 

deste ato na Assembleia Legislativa. Um abraço ao 

companheiro Salomão Ribas Júnior, conselheiro 

aposentado do Tribunal de Contas, escritor, velho 

amigo de mais de 50 anos, pelo generoso prefácio 

que me sensibilizou profundamente, à diretoria de 

imprensa da Assembleia Legislativa, a toda a 

equipe chefiada pelo companheiro jornalista 

Francisco Alves, que há mais de oito meses 

acompanha a elaboração desta obra, ao amigo 

curador da Exposição, Max Müller, a todo grupo 

cultural da Casa, a todos os colaboradores da 

Casa, do cerimonial, da área administrativa, pois 

foram incansáveis na montagem e organização deste 

evento. 

 As minhas manifestações de agradecimentos a 

todos que contribuíram direta ou indiretamente 

para a elaboração deste livro.  

Os homenageados estão especificados logo no 

início da obra, porque também fazem parte dessa 

história.  

Eu quero transmitir um abraço fraterno ao 

maestro da banda da gloriosa Polícia Militar de 

Santa Catarina. É sempre uma grande alegria ver a 

participação da gloriosa banda em eventos 

culturais e solenidade no nosso estado. Sou um fã, 

há décadas, da nossa querida Polícia Militar, 

especialmente da sua banda.  

Quero cumprimentar o diretor regional da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

Inclusive, também estou sendo surpreendido por 

essa iniciativa e quero agradecer como cidadão 

catarinense e como jornalista por essa decisão que 

imortaliza também na filatelia esse centenário de 

nascimento de Jorge Lacerda.  

Transmita a todos os seus colaboradores as 

minhas homenagens por essa bela sessão. 



 De maneira muito fraterna, agradeço a todas as 

autoridades, amigos e familiares de Jorge Lacerda, 

aos meus queridos amigos, aos meus familiares, a 

partir da minha querida e estimada Adir, sempre 

presente ao meu lado em grandes iniciativas.  

Então, a todos, de coração, é bom ver esta 

casa cheia para prestar homenagem a um dos grandes 

homens públicos da história de Santa Catarina. 

 Quero ressaltar que este livro é fruto de duas 

condições humanas muito essenciais, segundo a 

minha visão, muito modestamente, que são a amizade 

e a perseverança.  

Roberto Lacerda Westrupp é, há décadas, amigo 

fraterno do meu primogênito, Moacir Cardoso. Esta 

amizade foi a primeira semente que se lançou para 

que esta obra acabasse sendo lançada hoje. Durante 

mais de um ano, eu, Roberto Lacerda e meu filho 

tivemos reuniões semanais e almoços quinzenais 

exatamente para analisar ideias e sugerir ao 

deputado Edison Andrino, à comissão e a esta 

Assembleia projetos que pudessem realmente dar um 

brilho diferente às comemorações do centenário do 

ex-governador.  

 Em todas essas reuniões Beto trazia um livro, 

trazia um documento, trazia peças da vida de Jorge 

Lacerda. E em todas elas ele dizia: você tem que 

escrever um livro sobre Jorge Lacerda. E em todas 

elas eu disse: não posso fazer o livro por três 

motivos. Primeiro, porque não tenho tempo, estou 

com atividades profissionais, é um ano de campanha 

eleitoral e, segundo, porque a biografia de Jorge 

Lacerda foi escrita pelo meu eminente amigo Cesar 

Luiz Pasold. É uma obra completa e por isso está 

para ser lançada a sua terceira edição. Mas eu 

confesso que ele trazia sempre alguma novidade. Em 

alguns momentos, na Macarronada Italiana ou aqui 

mesmo na Casa, ele chegava a interpretar, com o 

mesmo brilhantismo, com o mesmo tom de voz, os 

discursos de Jorge Lacerda. 

 Então, sinceramente, fiquei comovido com essa 

devoção que esse menino tem ao seu avô. É uma 

coisa extraordinária. 

 (Palmas das galerias) 



 Então, acho que um pouco para me ver livre 

dele, desses apelos, disse-lhe o seguinte: “Traga-

me todo o material que você tem”. E ele 

prontamente me trouxe livros, documentos, jornais, 

fotografias, enfim. E pensei: “Meu Deus, o que eu 

vou fazer”? Levei para casa e em uma semana fiquei 

até de madrugada lendo as principais obras que 

tratavam do Jorge Lacerda. Vim com a solução: 

“Beto, você venceu, eu farei com o maior prazer”.  

Não é a biografia. Então, estou advertindo os 

queridos amigos que quem veio aqui para ler o 

livro da biografia deve recorrer ao trabalho do 

professor Cesar Pasold. É um livro que tem 

basicamente duas vertentes. Na primeira, ele tem 

discursos memoráveis, e se for para publicar os 

discursos, tem que fazer uma enciclopédia e não um 

livro. E tem também depoimentos, textos, artigos e 

crônicas das principais autoridades do Brasil e 

dos nomes  mais destacados da intelectualidade 

brasileira, da arte, do teatro, do cinema, da 

televisão e da imprensa  catarinense, sobretudo a 

brasileira.  

Não conheço na história de Santa Catarina 

alguém que politicamente tenha tido um nível 

intelectual tão elevado e que tenha tido o 

privilégio de conviver com a nata da 

intelectualidade brasileira em seu tempo. 

 Então, fiz, prometi. Queria fazer uma 

introdução, imaginava que em torno de dez páginas 

poderia dizer por que o livro estava sendo 

publicado. E confesso a todos os senhores que 

quando comecei a contar a vida de Jorge Lacerda, 

da minha ótica, começaram a surgir fatos sobre os 

quais eu não tinha muita lembrança, mas foram 

surgindo, e felizmente acabamos fazendo uma 

introdução de 30 páginas.  

A obra é, portanto, um pouco da minha vida, 

desde a minha infância até o sucedido trágico 

acidente e posteriormente, está ali relatado, em 

convívio com ilustres pessoas, amigos queridos 

como o saudoso professor Norberto Ungaretti.  

Eu sempre disse que depois do professor Cesar 

Pasold só há uma figura em Santa Catarina que pode 

fazer o novo trabalho de resgate da memória de 



Jorge Lacerda, que é exatamente o dr. Norberto 

Ungaretti.  

Então, a biografia continua com o meu querido 

amigo, professor Cesar Pasold. A história do 

livro, meus amigos, e do personagem está contada 

na introdução, a partir da minha experiência e da 

minha vida pessoal. Procurei destacar as 

excepcionalidades e qualidades de Jorge Lacerda 

como jornalista, político, homem de grande 

sensibilidade humana, notável intelectual e, 

sobretudo, sua visão de estadista. 

Tudo com qualidades excepcionais de 

integridade, sabedoria, ética, sensibilidade 

artística e cultural, de extrema dedicação ao povo 

catarinense. Conheci melhor a partir dessa 

experiência um ser humano realmente excepcional, 

cujas virtudes e magnífica obra são muito 

conhecidas da população de Santa Catarina. 

Sr. presidente e srs. deputados, autoridades 

aqui presentes, senhoras e senhores, apenas o fato 

desta Assembleia Legislativa estar realizando hoje 

esta sessão com a transmissão ao vivo para Santa 

Catarina já é uma contribuição extraordinária para 

que o nosso povo, principalmente as novas 

gerações, conheçam um pouco mais a vida desse 

exemplar homem público de Santa Catarina.  

Parabéns a todos os dignos familiares. 

Cumprimento a Assembleia Legislativa por mais esta 

iniciativa. E muito obrigado a todos que aqui 

comparecem e que contribuíram para tornar esse 

sonho uma emocionante realidade.  

Os méritos não são meus, mas dessa figura 

extraordinária, maravilhosa, homem de uma grande 

simplicidade, que tem uma devoção comovente em 

relação ao exemplar trabalho do seu querido avô. 

Estou realmente feliz pela cerimônia, pela 

presença de todos vocês, por poder oferecer mais 

esse trabalho de resgate histórico à população de 

Santa Catarina e por apresentar o retrato de um 

político e um ex-governador honrado, que até hoje 

é motivo de orgulho para todo o estado de Santa 

Catarina. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 



(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Convido agora o sr. Roberto Lacerda Westrupp, 

neto do ex-governador Jorge Lacerda, para fazer 

uso da palavra. 

O SR. ROBERTO LACERDA WESTRUPP – Gostaríamos 

de agradecer a presença do povo catarinense, dos 

deputados, do presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Joares Ponticelli, que 

acolheu o pedido do deputado Edson Andrino para 

fazermos essa homenagem a Jorge Lacerda.  

Agradecemos o incentivo e a assessoria do 

jornalista Moacir Pereira que nos honrou com a 

publicação do livro Jorge Lacerda: Jornalista, 

Humanista e Estadista e ao seu filho Moacir 

Pereira Cardoso, que juntamente com o Victor 

Fabiano, o Vitão, e o Victor Acosta, o Toco, foram 

fundamentais para esse projeto. Estão presentes 

Eduardo Paredes e Zeca Pires que muito colaboraram 

também. 

Agradecemos à secretaria da Cultura que nos 

ajudou, aprovando o nosso documentário, na época 

do governador, hoje senador Luiz Henrique da 

Silveira, à Tractebel Energia, na figura do 

presidente Manoel Zanori, do diretor Luciano 

Flavio, e em memória do falecido diretor Miroel 

Wolowsky. Também agradecemos ao ex-presidente da 

Assembleia Legislativa e hoje presidente do 

Tribunal de Contas do Estado, Julio Garcia, pela 

primeira sessão solene realizada em 2008, quando 

da sua Presidência nesta Casa, pelos 50 anos do 

falecimento de Lacerda, Nereu, Leoberto e do 

jornalista Sidney Nocetti.  

Quero agradecer ao grupo RBS as matérias no 

Diário Catarinense, escritas pelo próprio Moacir 

Pereira e outros jornalistas, e à RBS TV, pela 

exibição do nosso documentário em 2008. Agradeço 

também aos Correios, na pessoa do diretor Martins 

e do Paulo Oliveira de Andrade, que agora 

homenageia o governador com o lançamento deste 

importante selo comemorativo. 

Agradecemos à Banda da Polícia Militar, aqui 

presente, e novamente a toda assessoria de 

comunicação da Assembleia Legislativa, à rádio da 



Alesc, aos radialistas Nicolas e Rocha que estão 

disponibilizando em CDs as gravações de matérias 

prestadas na rádio, à TVAL, com os jornalistas 

Gutierrez e Suelen, e ao portal 

www.alesc.sc.gov.br que trouxe nesta semana um 

série de reportagens sobre o ex-governador, cada 

dia contando fatos diferentes de sua vida, de 

autoria de Marcelo Spinoza, com a participação de 

Cléia Braganholo e Lúcio Baggio. 

Lembro-me da vó Kyrana que faleceu agora aos 

91 anos, deixando-nos quando Jorge completaria 100 

anos de vida. Quando primeira dama organizou a 

Campanha do Cobertor, precursora da Campanha do 

Agasalho. E os jornais da época noticiavam a 

entrega desses cobertores às pessoas carentes. 

Igualmente ao governador que recebia as pessoas no 

Palácio Cruz e Sousa, dona Kyrana abria as portas 

da Casa d’Agronômica para que as mulheres e as 

crianças humildes, às vezes até descalças, 

pudessem visitar a sua residência e serem 

recebidas com grandes lanches e festas juninas. 

Além de fazerem cerimoniais para embaixadores, 

políticos e secretários de governo, eles abriam as 

portas de sua residência para o povo. Inclusive, 

certa vez as crianças do orfanato da Agronômica 

organizaram um coral para se apresentarem na casa 

do governador. 

A história desse trabalho sobre o meu avô 

Jorge Lacerda começou no ano de 1997, com a 

recuperação de discursos que a vó Kyrana havia 

guardado do seu falecido marido. Na época as 

autoridades falavam nas rádios e eram gravados 

discos desses discursos.  

O primeiro discurso recuperado de Jorge foi 

durante a solenidade do enterro do ex-governador 

Adolfo Konder, no Palácio Cruz e Sousa, em 

setembro de 1956, e começava assim: “Dr. Adolfo 

Konder, nesta mesma casa iluminaste com a vossa 

inteligência e engrandeceste com o vosso civismo. 

Impôs-me o destino a dolorosa missão de trazer-vos 

as despedidas do governo e do povo de Santa 

Catarina”. 

Antes de morrer, Konder, e já com idade 

avançada, tinha escrito uma carta para Jorge que 



ainda queria participar da política. E o discurso 

continuava: “...eram as energias que refluíam do 

velho tronco fatigado, como a seiva daquelas 

plantas nordestinas, que não sucumbem nem à  

inclemência das soalheiras”. 

O último discurso de Jorge começava assim: 

“Eis que retorno entre vós, com a renovada emoção 

que nos visita a alma nos reencontros tão gratos 

com a nossa terra e a nossa gente. Quero 

manifestar-vos de logo as palavras tão cordiais e 

amigas de Heriberto Hülse, que se fôssemos eleitos 

não seríamos governador nem vice-governador, 

seríamos um só coração a pulsar pelo destino do 

povo catarinense. E Heriberto Hülse tem se 

conduzido com dedicação, espírito público e 

lealdade, correspondendo assim às expectativas do 

povo catarinense”. 

Porque Jorge não parava, e recentemente, por 

uma indicação do jornalista Moacir Pereira, 

entrevistamos o mordomo da Casa d’Agronômica, na 

época do governo, Rodolfo Furmann. Ele disse que 

Jorge só pensava em política e trabalhava até a 

madrugada. Ele vivia para a política. Às vezes até 

por causa disso ele e sua esposa entravam em 

discussão.  

  A vó Kyrana também mostrou outro disco e 

disse: “Olhe, esse é o discurso das dragas, é 

muito importante”. Foi pronunciado na época do 

deputado federal, em 51, em que Jorge defendia os 

serviços de dragagem de portos nacionais, para que 

fosse possível a entrada de grandes navios.  

Jorge comparou o Brasil com a Argentina. A 

Argentina mantinha mais de 40 dragas, e o Brasil, 

com número de portos muitas vezes superior, tinha 

apenas sete dragas em funcionamento.  

Segundo, o seu assessor, na época de deputado, 

João Paulo dos Reis Velloso, que viria depois a 

ser ministro do Planejamento dos ex-presidentes 

Geisel e Médici, ele “conseguiu com esse discurso, 

sobre as dragas de Laguna, uma cobertura como não 

se via em assuntos de enorme importância 

nacional”.  

Na época, os deputados federais não possuíam 

gabinetes, secretários, carros, motoristas, 



auxílios do governo etc. E Reis Velloso continuou: 

“Ele vivia do salário dele. Pagava o meu salário 

dos subsídios. Porque os Parlamentares não gostam 

de dizer que recebem salários; eram subsídios. Ele 

tirava do subsídio dele para me pagar. Não tinha 

nenhuma mordomia, como era daquele tempo”.  

Então, em 1998, recuperados esses discos com 

os discursos de Jorge e copiados para a família e 

amigos, aproveitamos para entregá-los durante o 

lançamento de sua biografia escrita pelo advogado 

Cesar Luiz Pasold, na sede da OAB. E, por sinal, 

está sendo lançada agora a sua 3ª edição, pela 

Unisul. Pensávamos, na época, com a entrega desses 

discursos, ter finalizado o trabalho sobre Jorge 

Lacerda. Ledo engano. 

No ano seguinte, em 1999, por indicação de 

minha prima, Tatiana Prazeres - ela hoje trabalha 

como secretária do presidente da Organização 

Mundial do Comércio, Roberto Azevedo - acabamos 

por encontrar, na casa da vó Kyrana, filmes 

antigos do governador. 

Na década de 50 ainda não existia a televisão. 

E esses filmes eram de noticiários que passavam 

antes das sessões dos filmes nos cinemas. Foram 

produzidos por Herbert Richers e gravados por 

Waldemar Anacleto, que também era o fotógrafo do 

governo. 

O primeiro filme era: ”Diplomado o Novo 

Governador Catarinense”. Outro filme mostrava o 

fatídico incêndio da Assembleia Legislativa, em 

56. Outro mostrava o governador visitando os 

humildes e destemidos pescadores da praia do 

Pântano do Sul e outro ainda na celebração do 

Centenário de Laguna, em abril de 56. 

Após 40 anos, depois que esses filmes foram 

exibidos nos cinemas, eles seriam vistos 

novamente.  

Com esse material em mãos, de discursos, 

biografia e vídeos, pensamos: vamos fazer um 

documentário. E foi aí que realmente tudo começou. 

Iniciamos as gravações com pessoas próximas ao 

vô Jorge. Depois, a Liliane da Silveira, da 

produtora Set, passou-nos a ideia de entrevistar 

os ex-governadores. E tinha tudo a ver, pois 



apesar de mais novos, eles conheceram o vô Jorge: 

eram os ex-governadores Ivo Silveira e Colombo 

Salles. 

Quando começamos a filmar as entrevistas para 

o documentário, a equipe foi ficando comovida com 

as expressões de pesar que os entrevistados 

transmitiam-nos falando das passagens tanto da 

vida, quanto da morte prematura de Jorge. 

Colombo Salles começou a entrevista se 

desculpando “pela pobreza de suas expressões”. 

Constatamos depois que ele seria uma das pessoas 

mais inteligentes com quem já havíamos conversado. 

Disse ele ainda que ouvir as palavras de Jorge 

era como se fosse uma aula, um aprendizado sem 

igual e que gostaria de poder ter tido essa 

oportunidade novamente. 

Jorge foi eleito governador pelo nanico 

Partido de Representação Popular, o PRP, em 

coligação com a grande UDN. 

Ivo Silveira, que pertencia à oposição do PSD, 

narrou momentos de embate entre Jorge e os 

correligionários do próprio PRP, pois reclamavam 

eles que não tinham espaço no governo. 

O governador nomeou mais de 50 pessoas do seu 

partido. Dentre eles, estava um cargo para 

comissão estadual de servidores públicos a Hélio 

Mosimann, que recentemente viria a ser o 

presidente do Supremo Tribunal Federal. 

Apesar disso, ele teve oposições e rachas 

dentro do PRP. Em Joinville, com o falecimento do 

prefeito João Colin, em 56, o próprio PRP se 

coligou com a oposição, o PSD, e elegeu o prefeito 

Dario Salles. 

Ivo Silveira nos disse que Jorge “não se 

entregava, não era subserviente, mas também não 

era um homem irritado, brigão; ele conseguia 

harmonizar as coisas.” 

Segundo Paschoal: “As principais repreensões 

que ele deu em assessores, em situações 

seriíssimas, sempre foram repreensões em voz baixa 

e num tom irônico”. 

Então, os dois principais partidos políticos 

da época, a UDN e o PSD, mantinham mútua rixa e 

distância entre eles. Segundo Raul Caldas Filho “o 



reduto do PSD era o Café Nacional, na avenida Rio 

Branco, e o reduto da UDN era na rua Felipe 

Schmidt, no Café do Quidoca.” 

Se falarmos em futebol, lembramos de que o 

Avaí foi formado pelo PSD e o Figueirense pela 

UDN. 

Mesmo assim, o historiador Walter Piazza disse 

que Jorge saía de um aniversário da UDN e ia ao 

aniversário do Aderbal ramos da Silva, que era o 

chefe do PSD daqui. Eles faziam oposição, mas eram 

amigos. 

O datilógrafo do governo e depois cartorário 

de São José, Arnaldo Manchein de Souza, disse-nos 

que o jornalista Rubens de Arruda Ramos, do PSD, 

enfrentava o governo e que era respondido pelo seu 

próprio irmão Joaquim Ramos, da UDN, no jornal A 

Gazeta, com a coluna Tim Tim por Tim Tim. Assim 

era a política da época. 

No site atual da Câmara Federal, encontramos 

58 discursos do deputado Lacerda, da década de 50, 

publicados no Diário Oficial. Eram sobre problemas 

fronteiriços, de salários de empresas e do salário 

mínimo, da madeira, das enchentes de Itajaí, da 

Universidade de Santa Catarina, que seria 

federalizada posteriormente, em 1961, do Museu do 

Rio de Janeiro, dos bancários, de homenagens a 

personalidades, da Ferrovia Thereza Cristina e dos 

vetos no Plano do Carvão Nacional, em especial o 

veto do presidente Vargas à Usina Siderúrgica de 

Laguna, que Jorge tanto sonhava e que fazia parte 

do Plano do Carvão. 

Trouxe recursos para os produtores de carvão 

da região sul de Santa Catarina, com a mecanização 

das minas, a reestruturação dos portos nacionais, 

a compra de navios e assistência social aos 

mineradores – pessoas que conviviam nas piores 

condições de trabalho, num ambiente completamente 

degradado. 

Os rios, os campos e o próprio ar que outrora 

eram limpos agora se transformariam em campos 

sujos do cascalho de carvão não aproveitado. Era o 

coque, o resto do carvão bom que iria para a Usina 

Siderúrgica de Volta Redonda, no Rio de Janeiro, 

que era abandonado ao lado das estradas ou nas 



margens dos rios, causando grande poluição em 

Santa Catarina. 

Jorge entrou para a política querendo resolver 

os problemas catarinenses e brasileiros, em 

especial o do carvão. E observou que os 

mineradores subexistiam em condições paupérrimas. 

Por muito tempo a região de Orleans foi massacrada 

pela exploração desordenada do carvão. 

Disse Jorge na Câmara Federal: ”Testemunhei 

naquelas localidades, com viva emoção, o 

espetáculo constrangedor das casas dos mineiros, 

pequenas habitações de madeira, enfileiradas, 

totalmente pretas, pois eram pintadas de piche. Na 

paisagem, nenhuma flor. Carvão por toda parte: no 

chão, nos rostos, nas ruas, nas paredes, nos 

pulmões. A tuberculose vai ceifando inúmeras 

vidas. E, naquele ambiente soturno, a lembrar de 

sombrias necrópoles, crescem e multiplicam-se as 

famílias dos trabalhadores, sem que uma 

providência sequer lhes venha minorar as aflições 

desse estado de verdadeira penúria. 

É com profunda tristeza que trago ao 

conhecimento da Câmara dos Deputados uma revelação 

amarga. Em Guatá, grande produtor de carvão, 

nasceram, em 1948, exatamente 200 crianças. E 

dessas crianças, senhores deputados, já morreram 

170.” 

Da evolução do Plano do Carvão surgiu durante 

o seu governo a Sociedade Termelétrica Catarinense 

– Sotelca. E mais tarde, em 1964, por proposição 

do deputado Diomício Freitas à Câmara Federal, o 

seu nome seria alterado para Termelétrica Jorge 

Lacerda.  

Era a energia que Santa Catarina tanto 

precisava. E que poderia ter sido construída no 

estado do Mato Grosso. Mas o governador lutou para 

que a usina saísse do papel e fosse construída 

aqui, na região sul. E com o auxílio do presidente 

Juscelino Kubitscheck, a aprovação da usina foi 

assinada em 1956. Dez anos depois as turbinas 

seriam ligadas, inicialmente com a potência de 

50MWs e aos poucos ampliando até chegar à potência 

atual de 857MWs, ajudando a prosperar toda a nossa 

economia, sendo hoje uma importante fonte de 



reserva energética, pois em momentos de seca as 

hidrelétricas são poupadas pelas energias 

térmicas, cada vez menos poluentes e renováveis.     

Quando jovem, Jorge gostava de conversar. 

Depois viria a ser um dos líderes do movimento 

integralista, publicando jornais e ideias.  

Televisão, como falamos, não existia na época, 

e os jornais impressos alcançavam grande 

importância. Depois, o suplemento Letras e Artes 

que ele organizou no Rio de Janeiro ganhou prêmios 

como o maior suplemento literário da América 

Latina.  

Quando deputado federal, numa época em que 

havia inúmeras dificuldades de locomoção, ele 

visitava com frequência todo o estado, ficando uma 

vez perdido no interior ou com o carro quebrado em 

outra cidade. 

Nas eleições para o governo, Lacerda perdeu 

para Francisco Gallotti, na capital do estado e no 

sul, por onde ele tanto tinha trabalhado na Câmara 

Federal. Somente tinha ganhado no norte do estado. 

O PSD já estava comemorando a vitória, mas 

faltavam ainda vir os votos do interior de Santa 

Catarina. Lacerda, que estava ouvindo o resultado 

da eleição em Lages, falou aos correligionários: 

“Calma, ainda faltam os votos do meu oeste”. 

Depois de uma semana, finalmente vieram os 

votos das cidades longínquas. A cidade de 

Itapiranga possuía na época três mil eleitores. 

Dois mil e quinhentos votaram em Lacerda, e os 

outros quinhentos votaram em Gallotti. Foram essas 

pequenas cidades do interior que recuperaram a 

eleição e viraram o resultado.  

Essa foi a segunda eleição mais apertada da 

história catarinense, com 0,9% de diferença do 

primeiro para o segundo colocado, isto é, de 

Lacerda para Gallotti. A eleição mais apertada foi 

de Luiz Henrique e Amin, em 2002, com 0,6% de 

diferença.  

Jorge herdou um governo de saldo positivo do 

ex-governador Irineu Bornhausen e assim continuou 

o vice-governador Heriberto Hülse, quando assumiu 

o mandato em 58, até entregá-lo ao governador 

Celso Ramos, em 1961. 



Naquele tempo, os órgãos do interior que 

desenvolviam o sistema agrário não possuíam muita 

agilidade, por causa da má informação do homem do 

campo. Então, esse pessoal não procurava a sua 

assistência de direito. 

No governo de Jorge foi criada a Acaresc que, 

ao invés de esperar o homem do campo procurar 

ajuda, procurava o homem do campo para ajudá-lo. 

Disse Jorge que “o trigo era o nosso petróleo”.  

Temos aqui presente a viúva do Aroldo 

Carvalho, secretário de Obras, Fernando Bastos, da 

Casa Civil, e Valter Ziguelli, jornalista de 

imprensa. 

O governador teve a sorte de trabalhar com 

excelentes pessoas, tanto de personalidade quanto 

de capacidade de trabalho. A começar pelo próprio 

vice-governador Heriberto Hülse. Enquanto o 

governador acelerava, querendo fazer obras e tudo 

mais, Heriberto freava a consecução dos planos com 

a prudência e a serenidade herdadas da experiência 

dos seus trabalhos anteriores. Heriberto Hülse foi 

amigo de Jorge até o fim de sua vida. 

Com orçamento positivo e as ideias em execução 

de Irineu Bornhausen, ele pode viabilizar os 

transportes estaduais, com a conclusão das 

primeiras estradas asfaltadas e pontes, o 

Instituto Estadual de Educação, o maior colégio da 

América Latina, com 7.500 alunos, o início da 

construção da Universidade de Santa Catarina, 

preocupando-se com o sistema de águas e esgoto do 

subsolo, e a Faculdade de Engenharia de Joinville, 

entidades que são hoje referências no ensino 

nacional.   

Mas o povo sempre foi a célula mater dos 

planos de Jorge. Seus assessores e o próprio povo 

se lembram dele recebendo as pessoas no palácio do 

governo. Todo o seu aprendizado não ficou somente 

nos livros, em todas as fases Jorge os pôs em 

prática, sempre pesquisando as informações e 

ouvindo os problemas do povo.  

O seu secretário particular, Norberto 

Ungaretti, recentemente falecido, que depois veio 

a ser desembargador, disse-nos que a comoção foi 

muito grande quando do falecimento de Jorge. 



Porque embora outros governadores tivessem sido 

muito populares como Hercílio Luz que também 

morreu no exercício do cargo, a morte de Jorge 

Lacerda foi trágica. Um dos jornalistas mais 

antigos do Brasil, Villas Bôas Correa, disse que 

dificilmente um acidente de avião mudou tão 

profundamente a história política de um estado.  

Aproveitamos essa oportunidade para agradecer 

o carinho de todos que nos ajudaram ou apenas 

torceram para que o trabalho ficasse à altura de 

Jorge. 

Agradeço à minha mãe Zoê, à tia Irine que não 

pode comparecer, à tia Cristina, ao Jorge que não 

pode comparecer também, ao Tico, ao Rafa e à Tati. 

E registro um beijo especial à minha irmã, querida 

Simone, que está neste momento nos olhando.  

Convidamos todos a prestigiar a exposição de 

fotos e textos, com objetos pertencentes ao ex-

governador, organizados sob a curadoria do 

museólogo Max Müller que se encontra aqui ao lado 

do plenário, no espaço Meyer Filho.  

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Esta Presidência identifica só agora, portanto, 

registra e pede excusas à ex-prefeita Angela Amin, 

da capital, que também prestigia esta sessão.  

Senhores integrantes da mesa, familiares, 

senhores e senhoras que prestigiam esta memorável 

sessão, quero agradecer a Deus acima de tudo pela 

oportunidade e sorte que tive de poder presidir 

esta Assembleia Legislativa num dos anos mais 

importantes das celebrações de centenários de 

ilustres catarinenses. E aí quero agradecer a 

parceria de tantos, em especial da Associação 

Catarinense de Imprensa, do querido Ademir Arnon, 

do Instituto Histórico e Geográfico de SC, do 

nosso jornalista Moacir Pereira, da Empresa 

Brasileira dos Correios e Telégrafos. 

 Na sessão comemorativa aos 180 anos do 

Parlamento também tivemos a oportunidade de lançar 

um outro selo como fizemos hoje.  



Nas sessões memoráveis do centenário Willy 

Alfredo Zumblick, essa equipe do departamento 

cultural, a mesma equipe que elaborou aquela 

celebração, com a participação do ilustre 

jornalista Moacir Pereira, também participou 

desta, assim como na comemoração do centenário do 

ilustre catarinense, lageano, Malinverni Filho, o 

grande pintor das araucárias, na celebração da 

memorável sessão dos 25 anos da Constituinte 

Catarinense, onde aqui pudemos resgatar a 

contribuição de ilustres parlamentares, e naquela 

ocasião o Fernando Bastos aqui estava.  

Na sessão de homenagem e do lançamento, talvez 

do primeiro e único registro de todo o período 

republicano, desde Abdon Batista, o único 

presidente no período imperial, e Francisco 

Tolentino, o primeiro presidente do período 

republicano, o Moacir também deu a sua 

contribuição para resgatarmos um pouco da 

dedicação daqueles que tiveram a oportunidade de 

presidir esta Casa.  

Agradecemos à Banda da Polícia Militar que 

nesses momentos sempre esteve conosco, assim como 

nesta memorável sessão comemorativa ao centenário 

de nascimento desse grande brasileiro. 

Agradecemos, Luciano, em seu nome, à Tractebel 

que participou de todos aqueles eventos como 

parceira, inclusive na doação para esta Casa 

Legislativa e por consequência à sociedade 

catarinense da belíssima obra chamada Willy 

Iluminado, que tem percorrido todas as regiões do 

estado, ainda comemorando o seu centenário. E 

aquela foi mais uma importante contribuição da 

Tractebel à cultura e à sociedade catarinense.  

Saúdo todos que nos ajudaram a marcar esses 

momentos.  

Professor Cesar, é preciso que esta Casa 

mantenha a sua memória viva, afinal de contas 

Jorge Lacerda partiu muito jovem. E se não 

celebrarmos dessa forma, as gerações futuras terão 

dificuldades para conhecer tão rica e tão 

importante história. 

Tive a felicidade de passar por aqui nesse 

período, no ano passado como presidente de fato e 



de direito e neste ano a maior parte no exercício 

da Presidência. E aí digo ao Roberto que aquela 

tortura que ele praticou com o Moacir Pereira eu 

também senti, tanto como presidente de direito, no 

ano passado, como presidente em exercício, porque 

o Moacir terceirizou um pouco daquela tortura, 

para não usar o termo descentralizou, prefiro usar 

terceirizou, para mim e para a Mesa Diretora, 

tanto que conseguimos hoje, com a participação de 

tantos, marcar com grande estilo, deputado Edison 

Andrino, esse importante centenário.  

Fico feliz e agradeço ao presidente desta 

Casa, deputado Romildo Titon, por ter praticado a 

deferência de me permitir presidir esta sessão de 

hoje, pela ligação, porque sou um tubaronense 

adotado, e o governo Jorge Lacerda teve marcante 

atuação na vida dos tubaronenses também, primeiro, 

pela construção do complexo da Sotelca, na época, 

segundo, porque escolheu um tubaronense para ser 

seu candidato a vice-governador. Aliás, foi o 

último tubaronense eleito vice-governador de Santa 

Catarina. E fiz um esforço grande na última 

eleição para poder suceder aquele que tinha sido o 

último tubaronense vice-governador, mas não foi 

essa a compreensão das urnas. De qualquer forma, 

talvez num outro momento isso aconteça. Por isso, 

também procurei conhecer, Roberto, um pouco mais 

da história desse grande brasileiro Jorge Lacerda 

que esta Casa tem a oportunidade de prestar esta 

homenagem e de transmiti-la, através da nossa 

TVAL, a tantos catarinenses e a tantos 

brasileiros, para que conheçam um pouco mais este 

ilustre político do Brasil. Eu não tenho a menor 

dúvida de que, se tivesse ele vida longa, poderia 

chegar, quem sabe, à Presidência da República do 

nosso país, pela sua trajetória tão rica, pela sua 

alta capacidade de aglutinação intelectual, 

política e social.  

Com essas palavras agradeço mais uma vez a 

todos os nossos servidores pela dedicação, e a 

toda comissão que planejou desde o ano passado, 

sempre coordenada pelo deputado Edison Andrino.  

Devemos agradecer ao nosso departamento 

cultural, porque a exposição realmente está rica, 



belíssima. Esse trabalho é prata da Casa. É a 

dedicação dos nossos servidores. É preciso que 

façamos esse reconhecimento. 

Agradecemos a presença das autoridades e a 

todos que nos honraram com o seu comparecimento, 

convidando-os para a exposição comemorativa do 

Centenário Jorge Lacerda, 1914/2014, com sessão de 

autógrafos do livro Jorge Lacerda: Jornalista, 

Humanista e Estadista, de autoria do jornalista 

Moacir Pereira.  

Convidamos todos para participarem de um 

coquetel, no hall de entrada deste Poder. 

Esta Presidência, antes de encerrar a presente 

sessão, convoca outra, ordinária, para amanhã, no 

horário regimental, com a seguinte Ordem do Dia: 

matérias em condições regimentais de serem 

apreciadas pelo plenário. 

Está encerrada a sessão.   

 


